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RESUMO 

 
As discussões contemporâneas sobre a qualidade da educação básica têm destacado a importância de práticas pedagógicas capazes de 
promover o protagonismo estudantil, a corresponsabilização e o desenvolvimento integral dos estudantes. Nessa perspectiva, este 
estudo analisa as contribuições do Projeto Chefe de Turma, uma proposta pedagógica autoral desenvolvida nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental de uma escola pública localizada no município de Água Boa, estado de Mato Grosso. A pesquisa adotou 
abordagem qualitativa, caracterizando-se como um relato de experiência de natureza descritiva e interpretativa. A produção dos dados 
ocorreu por meio de observação participante, registros em diário de campo, análise de documentos pedagógicos e reflexões 
sistematizadas pela autora. O projeto foi estruturado a partir de um sistema rotativo de liderança discente, no qual os estudantes 
assumiam responsabilidades relacionadas à organização da rotina escolar, mediação de conflitos, cooperação e apoio às atividades 
pedagógicas. Os resultados evidenciaram avanços no engajamento escolar, na autonomia, no senso de responsabilidade, na 
organização da sala de aula e nas relações interpessoais, além do desenvolvimento de competências socioemocionais como empatia, 
comunicação, cooperação e resolução de conflitos. A discussão fundamenta-se em referenciais relacionados ao protagonismo 
estudantil, às metodologias ativas, à educação integral e ao desenvolvimento socioemocional. Ademais, a experiência demonstrou 
alinhamento às Competências Gerais da Base Nacional Comum Curricular e obteve reconhecimento institucional por meio de sua 
socialização em eventos vinculados ao Programa Alfabetiza MT. Conclui-se que o Projeto Chefe de Turma constitui uma estratégia 
pedagógica inovadora e viável para a promoção de ambientes escolares mais colaborativos, democráticos e humanizados. 
Palavras-chave: Protagonismo estudantil. Educação integral. Práticas pedagógicas. BNCC. Liderança discente. 
 

 
ABSTRACT 

 
Current discussions on educational quality have highlighted the importance of pedagogical practices that foster student agency, shared 
responsibility, and holistic development. Within this perspective, this study analyzes the contributions of the Class Leader Project, an 
author-developed pedagogical initiative implemented in the early years of elementary education at a public school in Mato Grosso, 
Brazil. The study adopted a qualitative approach and was conducted as an experience report with a descriptive and interpretative 
perspective. Data were produced through participant observation, field notes, pedagogical records, and analysis of documents 
generated during the project's implementation. The initiative was structured around a rotating student leadership system, in which 
learners assumed responsibilities related to classroom organization, conflict mediation, cooperation, and support for learning 
activities. The findings revealed improvements in student engagement, school routine organization, responsibility, autonomy, 
interpersonal relationships, and socio-emotional competencies such as empathy, collaboration, communication, and conflict 
resolution. The results are discussed in light of theoretical contributions on student agency, active learning methodologies, integral 
education, and socio-emotional development. Furthermore, the experience demonstrated alignment with the General Competencies 
of the Brazilian National Common Core Curriculum and gained institutional visibility through its dissemination in educational events 
linked to the Alfabetiza MT Program. It is concluded that the Class Leader Project constitutes a viable and innovative pedagogical 
strategy capable of promoting more collaborative, democratic, and human-centered learning environments. 
Keywords: Student protagonism. Integral Education. Pedagogical practices. BNCC. Student leadership. 
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1. Introdução 
 

As transformações sociais, culturais e tecnológicas que marcam o século XXI têm tensio-

nado os modelos tradicionais de ensino, colocando em evidência a insuficiência de práticas peda-

gógicas centradas exclusivamente na transmissão de conteúdos (Oliveira, 2026). Nesse contexto, 

ganha força a compreensão de que o estudante deve ocupar um lugar ativo na construção do co-

nhecimento, participando de experiências educativas que articulem aprendizagem acadêmica, for-

mação ética e convivência democrática. A centralidade do aluno, associada à valorização de sua 

autonomia, de suas interações sociais e de seu desenvolvimento integral, configura-se, assim, como 

um dos pilares da educação básica contemporânea (Oliveira, 2026). A figura 1 ilustra bem esse 

avanço pedagógico. 

 

Figura 1 - Representação esquemática da mudança de paradigma educacional, evidenciando a passagem de práticas 

centradas no professor para abordagens pedagógicas orientadas ao protagonismo estudantil, à aprendizagem ativa e à 

formação integral. 

 

Fonte: Imagem gerada por ChatGPT (OpenAI) em 2026. 

 

No cenário brasileiro, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece um conjunto 

de competências gerais que enfatizam autonomia, responsabilidade, empatia, cooperação, 

pensamento crítico e participação social. Essas orientações indicam a importância de experiências 

educativas que extrapolem a mera transmissão de conteúdos, favorecendo o desenvolvimento de 

competências cognitivas, sociais e emocionais de forma integrada (Primi et al., 2025). 

Perspectivas teóricas clássicas e contemporâneas sustentam essa compreensão. Estudos 

inspirados em Dewey ressaltam o valor da experiência e da participação ativa como fundamentos 

da aprendizagem, enquanto abordagens socioculturais, como a de Vygotsky, evidenciam o papel 

das interações sociais na constituição do sujeito. Mais recentemente, as metodologias ativas 
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reforçam a necessidade de propostas pedagógicas que envolvam os estudantes em situações reais 

de tomada de decisão, cooperação e resolução de problemas (Santos; Nascimento, 2026). Essa 

articulação entre diferentes matrizes teóricas é sintetizada na Figura 2, que evidencia a convergência 

desses referenciais na promoção de práticas pedagógicas centradas no estudante. 

 

Figura 2 - Síntese epistemológica em forma de arte. 

 

Fonte: Imagem gerada por ChatGPT (OpenAI) em 2026. 

 

É nesse contexto que se insere o Projeto Chefe de Turma, uma proposta pedagógica con-

cebida e desenvolvida pela autora ao longo de sua trajetória docente, anteriormente à sua atuação 

na atual rede municipal de ensino, sendo posteriormente adaptada à realidade educacional da Es-

cola Municipal Ermindo Mendel, localizada no município de Água Boa, na região leste do estado 

de Mato Grosso. Implementado nos anos iniciais do ensino fundamental, o projeto emergiu como 

resposta a desafios observados no cotidiano escolar, entre os quais se destacam dificuldades no 

processo de alfabetização, fragilidades na organização da rotina escolar, episódios de indisciplina e 

baixa autoestima discente. Diante desse cenário, tornou-se necessário desenvolver estratégias pe-

dagógicas capazes de favorecer o engajamento dos estudantes, a corresponsabilização pelas dinâ-

micas da sala de aula e o fortalecimento das dimensões cognitivas, sociais e emocionais da apren-

dizagem. 

Estruturado a partir da vivência sistemática da liderança discente, organizada por meio de 

um sistema rotativo de responsabilidades, o Projeto Chefe de Turma busca reconhecer e valorizar 

atitudes, participação, compromisso acadêmico e convivência coletiva. A proposta fundamenta-se 

nos princípios da Base Nacional Comum Curricular, dialogando diretamente com as Competências 
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Gerais ao incentivar a mobilização de conhecimentos, o pensamento crítico, a comunicação, a ar-

gumentação, a cooperação e a participação ativa dos estudantes no ambiente escolar. Além disso, 

favorece o desenvolvimento de competências socioemocionais relacionadas à empatia, ao autoco-

nhecimento, à responsabilidade e à cidadania, ao estimular situações de mediação de conflitos, to-

mada de decisão, trabalho em equipe e exercício da autonomia (Figura 3). 

 

Figura 3 - Professora e pesquisadora do presente estudo apresentando a importância do protagonismo estudantil. 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2026). 

 

Dessa forma, o Projeto Chefe de Turma configura-se como uma prática pedagógica inte-

gradora, alinhada às concepções contemporâneas de educação integral e protagonismo estudantil, 

ao articular dimensões acadêmicas, sociais e emocionais no processo formativo. Ao promover ex-

periências de liderança, cooperação e corresponsabilização no cotidiano escolar, a proposta amplia 

as possibilidades de participação ativa dos estudantes e contribui para a construção de ambientes 

educativos mais democráticos e colaborativos. Assim, este artigo tem como objetivo analisar as 

contribuições do Projeto Chefe de Turma para o desenvolvimento acadêmico e socioemocional 

dos estudantes, discutindo seus resultados à luz de referenciais teóricos da educação contemporâ-

nea. 

 

2. Metodologia 

 

O estudo foi desenvolvido a partir de uma abordagem qualitativa, configurando-se como 

um relato de experiência de caráter descritivo e interpretativo, conforme pressupostos amplamente 

adotados em pesquisas educacionais que buscam compreender processos pedagógicos em 

contextos reais de ensino (Munhoz; Noleto, 2024). A proposta pedagógica analisada neste estudo 

foi idealizada, estruturada e aplicada pela autora principal, a partir de experiências acumuladas em 

diferentes contextos educacionais ao longo de sua trajetória profissional. A investigação ocorreu 
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na escola pública Ermindo Mendel do município de Água Boa, localizado na região leste do estado 

de Mato Grosso, no contexto dos anos iniciais do ensino fundamental, durante o ano letivo de 

2025 (Figura 4). 

 

Figura 4 – Fachada principal da instituição de ensino onde o projeto foi desenvolvido. 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2026). 

 

2.1. Contexto escolar e justificativa pedagógica 

 

A realidade escolar em que o projeto foi implementado apresentava desafios relacionados 

ao processo de alfabetização, à organização da rotina escolar, à participação discente, à convivência 

em sala de aula e ao desenvolvimento socioemocional dos estudantes, aspectos frequentemente 

discutidos na literatura sobre educação básica e educação integral (Dayrell, 2007; Libâneo, 2013). 

Além disso, observavam-se episódios recorrentes de indisciplina, baixa participação nas atividades 

propostas, fragilidades no senso de responsabilidade e dificuldades de engajamento com as práticas 

escolares. Nesse contexto, evidenciou-se a necessidade de reconfiguração das práticas pedagógicas, 

buscando favorecer maior participação dos estudantes no cotidiano escolar e fortalecer processos 

de corresponsabilização no ambiente educativo. Partiu-se da compreensão de que o processo de 

ensino e aprendizagem se constrói de maneira coletiva, exigindo a participação ativa dos sujeitos 

envolvidos e o desenvolvimento progressivo da autonomia, da cooperação e do compromisso com 

a aprendizagem. O Projeto Chefe de Turma foi estruturado como uma estratégia pedagógica 

contínua, organizada em etapas sequenciais e interdependentes, inspiradas em propostas de 

protagonismo estudantil, metodologias ativas e práticas de gestão participativa da sala de aula, 

conforme discutem Moran (2018), Bacich e Moran (2018) e Fullan (2014). Embora sistematizado 

neste estudo a partir da experiência desenvolvida no município de Água Boa–MT, o projeto possui 

concepção anterior, vinculada à trajetória profissional da autora em outro contexto estadual, tendo 

sido progressivamente aperfeiçoado ao longo dos anos. 
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2.2. Participantes da pesquisa 

 

No que se refere ao público participante, o projeto foi desenvolvido com turmas do 4º ano 

do Ensino Fundamental da Escola Municipal Ermindo Mendel, contemplando diferentes anos 

letivos. Em 2023, participaram duas turmas, correspondentes ao 4º ano A e 4º ano B, ambas com 

29 estudantes matriculados. No ano de 2024, o projeto foi ampliado para três turmas, 4º ano A, B 

e C, totalizando 80 estudantes. Já em 2025, a proposta foi mantida em três turmas do 4º ano, com 

média aproximada de 27 alunos por turma. Além disso, no ano de 2025, o projeto passou a 

contemplar também uma turma do 2º ano do Ensino Fundamental, caracterizada inicialmente por 

desafios relacionados ao processo de alfabetização, à participação discente e à organização da rotina 

escolar. A inclusão dessa turma permitiu ampliar as possibilidades de análise acerca dos impactos 

do projeto em diferentes etapas da escolarização. Considerando o conjunto das turmas atendidas 

ao longo do período investigado, estima-se que o Projeto Chefe de Turma tenha alcançado mais 

de 220 estudantes, com faixa etária predominante entre 7 e 10 anos. Em relação à distribuição por 

gênero, observou-se leve predominância do público feminino entre os participantes. 

 

2.3. Organização e funcionamento do projeto 

       

O funcionamento do projeto estruturou-se a partir de um ciclo pedagógico quinzenal, 

organizado em etapas articuladas e complementares, compreendendo: avaliação dos estudantes, 

análise dos critérios estabelecidos, seleção do Chefe de Turma, exercício da liderança, realização de 

feedback coletivo e rotatividade das funções. A avaliação ocorreu de maneira contínua e sistemática, 

sendo conduzida pelos professores a partir da observação cotidiana dos estudantes durante o 

desenvolvimento das atividades escolares. Para esse acompanhamento, foram considerados 

critérios previamente definidos e compartilhados com a turma, favorecendo a transparência do 

processo avaliativo e a compreensão dos estudantes acerca das responsabilidades e expectativas 

relacionadas ao projeto, em consonância com perspectivas de avaliação formativa e emancipatória 

(Hoffmann, 2014). Na etapa de análise dos critérios, foram considerados quatro eixos principais: 

assiduidade, participação, comportamento e desempenho acadêmico. A assiduidade esteve 

relacionada à frequência regular e ao cumprimento dos horários escolares; a participação 

contemplou o envolvimento nas atividades propostas, a colaboração em trabalhos coletivos e a 

contribuição em discussões realizadas em sala de aula; o comportamento abrangeu atitudes de 

respeito, empatia, cooperação e resolução pacífica de conflitos; enquanto o desempenho acadêmico 

considerou aspectos relacionados à realização das atividades, organização dos materiais escolares e 
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resultados avaliativos. A partir da análise integrada desses critérios, realizava-se a seleção do 

estudante que assumiria, durante o período estabelecido, a função de Chefe de Turma. A escolha 

não se restringia ao rendimento acadêmico, buscando valorizar diferentes formas de participação, 

responsabilidade e envolvimento no cotidiano escolar, em consonância com perspectivas 

contemporâneas de educação integral, inclusão e desenvolvimento socioemocional (Brasil, 2018; 

Durlak et al., 2011). 

 

2.4. Exercício da liderança e desenvolvimento de habilidades 

 

O exercício da liderança ocorreu ao longo de duas semanas letivas, período em que o 

estudante selecionado assumiu responsabilidades específicas, sempre sob mediação e 

acompanhamento do professor. Entre as atribuições do Chefe de Turma destacaram-se o apoio à 

organização da sala, o incentivo ao cumprimento das atividades escolares, a mediação inicial de 

conflitos cotidianos e o estímulo à cooperação entre os colegas. Durante o período de atuação na 

função, o estudante também teve a possibilidade de sugerir projetos, colaborar com propostas de 

aulas diferenciadas e representar a turma em situações relacionadas aos interesses coletivos junto à 

gestão escolar. Além disso, desempenhou papel orientador em situações que demandavam diálogo 

e reorganização da convivência em sala de aula, sempre em consonância com as normas 

institucionais e sob supervisão docente. Como instrumento de acompanhamento pedagógico, 

utilizou-se o “Caderno de Anotações e Atas do Chefe”, no qual eram registrados episódios 

relacionados à mediação de conflitos, encaminhamentos realizados e reflexões acerca das situações 

vivenciadas no cotidiano escolar. O material também possibilitava o acompanhamento de 

comportamentos recorrentes que demandavam maior atenção pedagógica, favorecendo processos 

de diálogo, responsabilização e reflexão coletiva sobre a convivência escolar. Ressalta-se que a 

permanência na função estava associada à manutenção de atitudes compatíveis com os princípios 

do projeto, tais como respeito, responsabilidade, cooperação e compromisso com a coletividade. 

Em situações de descumprimento recorrente desses princípios, a continuidade do estudante na 

função poderia ser reavaliada pedagogicamente, preservando-se a intencionalidade formativa da 

proposta. Ao longo dessa experiência, foram intencionalmente desenvolvidas habilidades 

socioemocionais e competências relacionadas ao protagonismo estudantil, incluindo trabalho em 

equipe, educação e cortesia, mediação de conflitos, justiça, imparcialidade, responsabilidade, 

assiduidade, compreensão e empatia. Tais competências são reconhecidas na literatura educacional 

como fundamentais para a formação integral dos estudantes e para a construção de ambientes 

escolares mais colaborativos, democráticos e participativos (Goleman, 2011; Durlak et al., 2011). 
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2.5. Feedback e rotatividade 

 

Ao final de cada ciclo quinzenal, realizava-se um momento de feedback coletivo conduzido 

pelo professor com a participação da turma (Figura 5). Esse momento teve como objetivo 

promover reflexões acerca das atitudes, responsabilidades e experiências vivenciadas durante o 

exercício da liderança, favorecendo o desenvolvimento da autocrítica, da escuta sensível e do 

respeito mútuo. O feedback constituiu-se como elemento formativo central do projeto, em 

consonância com abordagens que compreendem a avaliação como processo contínuo, dialógico e 

mediador da aprendizagem (Hoffmann, 2014). A rotatividade das funções garantiu que diferentes 

estudantes tivessem a oportunidade de exercer a liderança ao longo do período letivo, evitando a 

cristalização de papéis e favorecendo experiências diversificadas de protagonismo estudantil. Essa 

dinâmica contribuiu para o fortalecimento do senso de pertencimento, da autoestima e da 

corresponsabilização pelo ambiente escolar, ampliando as possibilidades de participação ativa dos 

alunos no cotidiano da escola. Ao término do segundo semestre letivo, realizava-se uma cerimônia 

de reconhecimento destinada aos estudantes que exerceram a função de Chefe de Turma ao longo 

do ano. O evento constituiu-se como estratégia de valorização das práticas de liderança, 

responsabilidade e participação estudantil, promovendo o reconhecimento simbólico das 

experiências desenvolvidas no contexto escolar. Durante a solenidade, os estudantes recebiam 

certificados e medalhas representativas do exercício da função. A cerimônia envolvia a participação 

de familiares, equipe pedagógica, professores e demais membros da comunidade escolar, sendo 

organizada de modo a fortalecer os vínculos entre escola e família. Para além do caráter 

comemorativo, o momento assumia importante dimensão formativa ao reforçar valores 

relacionados à ética, ao compromisso coletivo, à cooperação e ao pertencimento institucional. Ao 

final do evento, realizava-se um momento de confraternização entre estudantes, familiares e 

profissionais da escola, favorecendo a integração da comunidade escolar e contribuindo para a 

consolidação de vínculos socioeducativos. Dessa forma, o encerramento anual do projeto 

reafirmava o reconhecimento das trajetórias construídas pelos estudantes e incentivava a 

continuidade de práticas pedagógicas voltadas ao protagonismo e à participação discente. 
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Figura 5 - Feedback coletivo conduzido pelo professor regente com a participação da turma. 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2026). 

 

2.6. Procedimentos de produção e análise dos dados 

 

A produção dos dados ocorreu por meio de observação participante, registros em diário de 

campo, análise de documentos pedagógicos, incluindo registros avaliativos, relatórios e 

planejamentos, além de reflexões sistematizadas dos docentes envolvidos no desenvolvimento do 

projeto. A utilização de múltiplas fontes de informação possibilitou uma compreensão mais ampla 

das dinâmicas pedagógicas, das relações estabelecidas no ambiente escolar e das experiências 

vivenciadas pelos estudantes ao longo da implementação da proposta. A observação participante 

permitiu acompanhar, de forma contínua, as interações cotidianas entre estudantes e professores, 

bem como os processos relacionados ao exercício da liderança, à mediação de conflitos, à 

participação discente e à organização da rotina escolar. Os registros em diário de campo foram 

utilizados para documentar percepções, situações significativas, avanços observados e desafios 

identificados durante o desenvolvimento do projeto. Os dados produzidos foram analisados a 

partir de procedimentos de categorização temática, inspirados em abordagens qualitativas de análise 

interpretativa, possibilitando a organização dos registros em eixos relacionados ao engajamento 

escolar, às relações interpessoais, à autonomia, ao desenvolvimento socioemocional e às mudanças 

comportamentais observadas nos estudantes. Esse processo analítico permitiu compreender de que 

maneira o Projeto Chefe de Turma contribuiu para a promoção do protagonismo estudantil e para 

a construção de práticas pedagógicas mais participativas, colaborativas e formativas no contexto 

escolar investigado. 
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Ressalta-se que foram preservados os princípios éticos relacionados ao anonimato dos 

estudantes e à confidencialidade das informações produzidas durante o desenvolvimento da 

pesquisa. 

 

3. Resultados e discussão 

 

  A implementação do Projeto Chefe de Turma evidenciou impactos relevantes no compor-

tamento, no engajamento e nas relações interpessoais dos estudantes ao longo do período de de-

senvolvimento da proposta. Observou-se melhora gradual na organização da rotina escolar, maior 

adesão às atividades pedagógicas e redução de episódios de indisciplina, especialmente entre os 

estudantes que exerceram a função de liderança ou participaram ativamente das dinâmicas relacio-

nadas ao projeto.  

Tais resultados corroboram estudos que apontam o protagonismo estudantil como ele-

mento capaz de ampliar o envolvimento discente e favorecer ambientes escolares mais participati-

vos e colaborativos (Moran, 2018; Bacich; Moran, 2018). A atribuição de responsabilidades con-

cretas aos estudantes mostrou-se particularmente relevante para o fortalecimento do senso de per-

tencimento e da corresponsabilização pelo ambiente escolar. Esse aspecto dialoga com as contri-

buições de Freire (1996), ao defender que a participação ativa dos sujeitos no processo educativo 

favorece o desenvolvimento da autonomia e da consciência crítica. Os resultados observados su-

gerem que esse processo ocorreu porque o projeto não atribuiu aos estudantes apenas uma função 

simbólica de liderança, mas responsabilidades concretas relacionadas à organização da rotina esco-

lar, à cooperação entre os colegas e à mediação de situações do cotidiano. Ao perceberem que suas 

ações produziam efeitos reais no ambiente da sala de aula, os estudantes passaram a participar de 

forma mais ativa das atividades escolares, fortalecendo gradualmente o senso de pertencimento, a 

responsabilidade coletiva e a autonomia. De modo semelhante, Fullan (2014) destaca que práticas 

pedagógicas centradas na participação e na liderança compartilhada tendem a fortalecer o compro-

misso dos estudantes com a aprendizagem e com as dinâmicas coletivas da escola. No campo so-

cioemocional, verificaram-se avanços relacionados à cooperação, empatia, comunicação, respon-

sabilidade e resolução de conflitos.  

Os estudantes que exerceram a função de Chefe de Turma demonstraram maior capacidade 

de argumentação, postura mais reflexiva diante de situações cotidianas e desenvolvimento progres-

sivo da autonomia. Esses achados aproximam-se das discussões propostas por Durlak et al. (2011), 

cuja meta-análise evidencia que programas voltados ao desenvolvimento de competências socioe-

mocionais produzem impactos positivos no comportamento, nas relações interpessoais e no de-

sempenho acadêmico dos estudantes.  
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As experiências relacionadas à mediação de conflitos e à tomada de decisão também favo-

receram processos de aprendizagem social, em consonância com perspectivas socioculturais da 

educação. Sob a ótica de Vygotsky (2007), o desenvolvimento das funções cognitivas superiores 

ocorre por meio das interações sociais e da mediação realizada em contextos coletivos. Nesse sen-

tido, o Projeto Chefe de Turma possibilitou a criação de espaços de interação, diálogo e coopera-

ção, contribuindo para a construção de aprendizagens que extrapolam os conteúdos curriculares 

tradicionais. Esse resultado parece estar relacionado ao fato de que as interações promovidas pelo 

projeto ocorreram de maneira contínua durante o cotidiano escolar, e não apenas em atividades 

pontuais. A vivência frequente da liderança, da cooperação e da resolução compartilhada de pro-

blemas favoreceu a incorporação gradual dessas práticas pelos estudantes, transformando-as em 

parte da dinâmica da turma. 

Outro aspecto relevante observado durante o desenvolvimento da proposta refere-se à am-

pliação da participação estudantil nas atividades escolares. A possibilidade de sugerir projetos, co-

laborar com aulas diferenciadas e participar de decisões relacionadas ao cotidiano da turma favo-

receu maior envolvimento dos estudantes com o processo educativo. Tais resultados aproximam-

se das discussões contemporâneas sobre metodologias ativas, que defendem a inserção dos estu-

dantes em situações reais de tomada de decisão, resolução de problemas e participação coletiva 

(Moran, 2018; Bacich; Moran, 2018). 

A implementação do projeto refletiu significativamente no desempenho acadêmico dos es-

tudantes, evidenciando avanços não apenas nos aspectos comportamentais e sociais, mas também 

na aprendizagem dos conteúdos curriculares. Considerando que um dos critérios para participação 

e permanência nas funções de liderança escolar estava relacionado ao bom rendimento escolar, 

observou-se um maior comprometimento dos alunos com os estudos e com a realização das ativi-

dades pedagógicas. Além disso, a promoção de um ambiente pautado no respeito, na assiduidade, 

na responsabilidade e na disciplina, princípios centrais do projeto, contribuiu diretamente para o 

fortalecimento do processo de ensino-aprendizagem. Dessa forma, os diferentes critérios estabele-

cidos atuaram de maneira integrada, favorecendo a melhoria do desempenho escolar e das notas 

dos estudantes envolvidos. É importante destacar, contudo, que tais avanços não podem ser atri-

buídos exclusivamente ao exercício da liderança estudantil. O conjunto de estratégias que estrutu-

rou o projeto, como o acompanhamento sistemático do professor, a definição de critérios transpa-

rentes, a realização de feedbacks periódicos e a valorização das atitudes colaborativas, provavel-

mente contribuiu para a construção de um ambiente pedagógico mais organizado e favorável à 

aprendizagem. 
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Apesar dos resultados positivos, o processo também revelou desafios importantes. Em al-

guns momentos, observou-se a necessidade de mediação docente contínua para evitar interpreta-

ções inadequadas do papel de liderança, especialmente em situações em que determinados estu-

dantes associavam a função à autoridade hierárquica sobre os colegas. Em casos específicos, tor-

nou-se necessária a reavaliação da permanência do estudante na função, evidenciando que o desen-

volvimento da liderança no contexto escolar exige acompanhamento sistemático, clareza nos cri-

térios pedagógicos e alinhamento constante com princípios éticos e coletivos. 

Esses desafios corroboram estudos que ressaltam que práticas de protagonismo estudantil 

não se desenvolvem de maneira espontânea, demandando planejamento, intencionalidade pedagó-

gica e acompanhamento contínuo dos professores (Dayrell, 2007; Libâneo, 2013). Nessa perspec-

tiva, o papel docente mostrou-se fundamental não apenas na organização do projeto, mas também 

na mediação das relações interpessoais e na construção de experiências formativas pautadas na 

cooperação e na participação democrática. A experiência também evidenciou que o desenvolvi-

mento da liderança estudantil depende das condições pedagógicas criadas pelo professor. Sempre 

que houve necessidade de reorientação das atitudes dos estudantes, a mediação docente mostrou-

se essencial para preservar o caráter educativo da proposta, evitando que a liderança fosse compre-

endida como exercício de autoridade sobre os colegas. Esse aspecto reforça que o protagonismo 

estudantil exige acompanhamento contínuo e intencionalidade pedagógica ao longo de todo o pro-

cesso. 

Outro elemento de destaque refere-se ao impacto simbólico da cerimônia anual de reco-

nhecimento promovida ao fin 

al do projeto. A valorização pública das experiências vivenciadas pelos estudantes contri-

buiu para o fortalecimento da autoestima, do pertencimento escolar e da aproximação entre escola 

e família. Estudos sobre clima escolar e cultura institucional indicam que práticas de reconheci-

mento simbólico podem favorecer o engajamento discente e fortalecer vínculos socioeducativos 

no contexto escolar (Charlot, 2000; Dayrell, 2007). A Figura 6 apresenta registros da socialização 

institucional do Projeto Chefe de Turma junto à comunidade escolar. 
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Figura 6 – Socialização institucional. 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2026). 

 

Os resultados observados ao longo da implementação do Projeto Chefe de Turma também 

repercutiram em espaços institucionais de socialização de práticas pedagógicas. Em razão dos avan-

ços identificados, especialmente no que se refere ao engajamento discente, à organização da rotina 

escolar e ao fortalecimento do processo de alfabetização, a experiência foi apresentada pela autora 

em evento vinculado ao Programa Alfabetiza MT, iniciativa voltada ao fortalecimento do regime 

de colaboração entre estado e municípios com o objetivo de assegurar a alfabetização das crianças 

mato-grossenses até o final do 2º ano do Ensino Fundamental. A participação nesse espaço for-

mativo evidenciou o reconhecimento institucional da proposta pedagógica e possibilitou a sociali-

zação das experiências desenvolvidas no contexto da Escola Municipal Ermindo Mendel junto a 

profissionais da educação de diferentes municípios. Além disso, reforçou a compreensão de que 

práticas centradas no protagonismo estudantil e na corresponsabilização podem contribuir signifi-

cativamente para o fortalecimento das aprendizagens e para a construção de ambientes escolares 

mais participativos e colaborativos. A Figura 7 apresenta registros da participação da autora em 

evento relacionado ao Programa Alfabetiza MT, no qual os resultados do Projeto Chefe de Turma 

foram socializados. 
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Figura 7 - Apresentação dos resultados do Projeto Chefe de Turma em evento vinculado ao Programa Alfabetiza 

MT, iniciativa voltada ao fortalecimento da alfabetização no estado de Mato Grosso. 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2026). 

 

De modo geral, os resultados indicam que o Projeto Chefe de Turma contribuiu significa-

tivamente para a melhoria do clima escolar e para o desenvolvimento integral dos estudantes, arti-

culando dimensões acadêmicas, sociais e emocionais da aprendizagem. A proposta mostrou-se ali-

nhada às diretrizes da Base Nacional Comum Curricular e às perspectivas contemporâneas de edu-

cação integral, evidenciando que práticas pedagógicas centradas no protagonismo estudantil podem 

constituir estratégias relevantes para a construção de ambientes escolares mais democráticos, par-

ticipativos e humanizados. 

 

4. Considerações Finais 

 

A experiência desenvolvida por meio do Projeto Chefe de Turma evidenciou que práticas 

pedagógicas fundamentadas no protagonismo estudantil e na participação ativa podem contribuir 

significativamente para o fortalecimento do engajamento escolar, da autonomia e das relações in-

terpessoais no contexto dos anos iniciais do Ensino Fundamental.  

Os resultados observados ao longo da implementação da proposta demonstraram avanços 

relacionados à organização da rotina escolar, à corresponsabilização dos estudantes, à redução de 

episódios de indisciplina e ao desenvolvimento de competências socioemocionais, indicando o po-

tencial formativo de estratégias que valorizam a participação discente no cotidiano escolar. 

Ao promover experiências concretas de liderança, cooperação, mediação de conflitos e to-

mada de decisão, o projeto favoreceu a construção de espaços educativos mais participativos, co-

laborativos e democráticos. Tais aspectos dialogam com perspectivas contemporâneas da educação 

que compreendem o estudante como sujeito ativo do processo de aprendizagem e defendem a 

articulação entre dimensões cognitivas, sociais e emocionais no desenvolvimento humano. Nesse 
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sentido, a proposta mostrou-se alinhada às diretrizes da Base Nacional Comum Curricular e às 

discussões sobre educação integral, metodologias ativas e formação cidadã.  

Embora os resultados apresentados evidenciem contribuições relevantes do Projeto Chefe 

de Turma, este estudo apresenta limitações inerentes ao seu delineamento metodológico. Por tra-

tar-se de um relato de experiência desenvolvido em uma única instituição de ensino, os resultados 

devem ser compreendidos à luz das especificidades do contexto investigado. Além disso, as inter-

pretações fundamentam-se em observações, registros de campo e documentos produzidos durante 

a implementação da proposta, não sendo possível estabelecer relações de causalidade nem genera-

lizar os achados para outras realidades educacionais. 

Os resultados também evidenciaram que o exercício da liderança no ambiente escolar re-

quer acompanhamento contínuo, mediação docente e clareza quanto aos princípios éticos que ori-

entam as relações coletivas. Assim, a atuação do professor revelou-se fundamental para garantir 

que as experiências de protagonismo estudantil se constituíssem como processos formativos pau-

tados no diálogo, na cooperação e na construção da autonomia responsável.  

Além das contribuições observadas no âmbito da aprendizagem e da convivência escolar, 

o projeto demonstrou potencial para fortalecer vínculos entre escola, estudantes e famílias, ampli-

ando o sentimento de pertencimento e valorização das experiências vivenciadas no espaço educa-

tivo. A socialização institucional da proposta em eventos educacionais vinculados ao Programa 

Alfabetiza MT também evidenciou a relevância da experiência no contexto das políticas públicas 

voltadas ao fortalecimento da alfabetização e da participação discente. 

Por fim, destaca-se que o Projeto Chefe de Turma constitui uma proposta pedagógica au-

toral, construída a partir da prática docente e continuamente aperfeiçoada ao longo da trajetória 

profissional da autora. Tal aspecto evidencia o potencial transformador das experiências produzi-

das no cotidiano escolar e reforça a importância de reconhecer a escola como espaço de produção 

de conhecimento pedagógico, inovação e desenvolvimento de práticas comprometidas com a for-

mação integral dos estudantes. Recomenda-se, portanto, a continuidade, ampliação e adaptação da 

proposta a diferentes contextos educacionais, respeitando-se as especificidades de cada realidade 

escolar. 
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